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1. Política Externa Independente (PEI)
A PEI, formulada no governo Jânio Quadros e aprofundada por João Goulart, buscava autonomia diplomática em plena Guerra Fria. Seus objetivos principais eram:
1. Evitar o alinhamento automático aos EUA, defendendo uma política externa soberana.
1. Reatar relações com países socialistas, como a URSS e Cuba.
1. Defender a autodeterminação dos povos, apoiando movimentos de descolonização na África e Ásia.
1. Diversificar parceiros comerciais, ampliando mercados e reduzindo dependências.
Em síntese, a PEI pretendia ampliar a margem de manobra do Brasil no cenário internacional, equilibrando relações com ambos os blocos da Guerra Fria.

2. Modernização no governo JK (a partir do trecho de Galeano)
O texto de Galeano destaca elementos centrais da imagem de modernização construída por JK:
1. Construção de Brasília, símbolo de futuro, integração nacional e ruptura com o passado colonial.
1. Expansão da infraestrutura, com estradas, represas e energia para sustentar a industrialização.
1. Crescimento acelerado da indústria, especialmente automobilística, com produção em massa.
1. Abertura ao capital estrangeiro, vista como “invasão de dólares”, essencial para financiar o Plano de Metas.
1. Discurso de progresso, que associava o governo a dinamismo, modernidade e desenvolvimento.
Galeano enfatiza tanto o brilho modernizador quanto a dependência econômica que acompanhou esse processo.

3. Crise da renúncia de Jânio Quadros (1961)
A renúncia inesperada de Jânio gerou uma crise institucional porque os militares não queriam permitir a posse do vice, João Goulart, considerado “esquerdista”. A solução envolveu:
1. Campanha da Legalidade, liderada por Leonel Brizola, defendendo a Constituição e a posse de Jango.
1. Pressão popular e política, que enfraqueceu a tentativa de veto militar.
1. Adoção do parlamentarismo, como compromisso: Jango assumiria, mas com poderes reduzidos.
Esse arranjo permitiu a posse constitucional de João Goulart e evitou um golpe imediato.

4. Crises do governo Vargas (1951–1954)
Dois fatores centrais:
1. Conflitos econômicos, como inflação, pressões por aumento salarial e críticas ao nacionalismo econômico (ex.: criação da Petrobras).
1. Oposição política intensa, liderada pela UDN e por Carlos Lacerda, que acusavam Vargas de autoritarismo e corrupção.
1. Crise do atentado da Rua Tonelero, envolvendo o chefe da guarda pessoal de Vargas, que ampliou a pressão pela renúncia.
A combinação de crise econômica, polarização política e desgaste institucional levou Vargas ao suicídio em agosto de 1954.

5. Nacional-desenvolvimentismo no governo JK
O modelo nacional-desenvolvimentista defendia:
1. Intervenção forte do Estado na economia, planejando e coordenando investimentos estratégicos.
1. Industrialização pesada, com foco em energia, transporte, siderurgia e bens de consumo duráveis.
1. Parcerias com capital estrangeiro, especialmente no setor automobilístico, atraído por incentivos fiscais e infraestrutura.
1. Plano de Metas, que organizava objetivos em áreas-chave para acelerar o crescimento.
O Estado atuava como indutor do desenvolvimento, enquanto empresas estrangeiras forneciam tecnologia e capital.

6. Consequências negativas do modelo de JK
Entre as principais:
1. Aumento da dívida externa e interna, devido ao financiamento das obras e incentivos.
1. Inflação crescente, resultado do forte gasto público e expansão do crédito.
1. Desigualdades regionais, pois o desenvolvimento concentrou-se no Sudeste.
1. Dependência tecnológica e financeira de empresas estrangeiras.
O “50 anos em 5” trouxe crescimento, mas também desequilíbrios estruturais.

7. Interpretação da canção Presidente Bossa-Nova
A música de Juca Chaves ironiza e ao mesmo tempo retrata a imagem pública de JK como:
1. Presidente moderno, simpático e otimista, alinhado ao espírito leve da bossa nova.
1. Figura associada à construção de Brasília, símbolo de futuro e inovação.
1. Líder que circulava entre Rio e Brasília, reforçando a ideia de dinamismo.
1. Representante de um Brasil que buscava novos valores culturais, com modernização estética e comportamental.
A canção dialoga com o clima cultural dos anos 1950, marcado por urbanidade, modernidade e otimismo.

8. Importância da Campanha da Legalidade
A campanha foi decisiva porque:
1. Defendeu a Constituição, garantindo a posse legítima de João Goulart.
1. Mobilizou militares, civis e meios de comunicação, criando resistência ao veto militar.
1. Evitaria um golpe, preservando temporariamente a ordem democrática.
1. Fortaleceu o papel de Brizola como liderança política nacional.
Foi um dos maiores movimentos de defesa da legalidade institucional na história republicana.

9. Construção de Brasília como marco desenvolvimentista
Brasília simbolizava:
1. Modernização e futuro, com arquitetura inovadora e urbanismo planejado.
1. Integração territorial, levando o centro político ao interior do país.
1. Ruptura com o passado colonial, ao abandonar o litoral como sede do poder.
1. Capacidade do Estado de realizar grandes obras, reforçando o discurso de progresso.
A nova capital era o coração simbólico do Plano de Metas.

10. Comparação entre Vargas (1951–1954) e JK (1956–1961)
Vargas:
1. Nacionalismo econômico mais forte.
1. Defesa da intervenção estatal direta (ex.: Petrobras).
1. Relação próxima com trabalhadores (legado trabalhista).
1. Conflitos com setores empresariais e imprensa.
JK:
1. Nacional-desenvolvimentismo acelerado.
1. Estado como planejador, mas com forte participação do capital estrangeiro.
1. Relação mais harmoniosa com empresários e investidores.
1. Foco em infraestrutura e industrialização pesada.
Ambos buscavam desenvolvimento, mas com estratégias e alianças políticas diferentes.


